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INTRODUÇÃO

Onde tudo começou
 

Toda  grande  h is tór ia  nasce  longe
dos  ho lo fotes .

A  h i s tór ia  da  E -Force  Tecno log ia
Automot iva  começou  no  chão  de

uma of i c ina ,  ent re  graxa ,  poe i ra  e
fer ramentas  s imples ,  onde  o

t raba lho  era  pesado  e  os  sonhos ,
s i lenc iosos  — mas  in tensos .

 
Fo i  nesse  ambiente  bruto  que  se

deu  in í c io  a  uma jornada  marcada
por  desaf ios ,  esperança  e  fé .  Desde

mui to  cedo ,  hav ia  dentro  de  mim
uma força  que  me empurrava  para

o  aprend izado .  O  dese jo  de
entender  como os  ve í cu los

func ionavam,  de  t raba lhar  com
manutenção  automot iva  e  de  me

tornar  mecân ico  fo i  o  pr ime i ro
combust í ve l  dessa  t ra je tór ia .
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Fotos  com o  meu f i lho  no  co lo .
Essas  fo tos  marcam o  in í c io  de  tudo ,  fo i
quando  de i  o  pr ime i ro  passo  com pouco

recurso  e  l im i tações  para  montar  meu
cant inho  para  os  t raba lhos  e  es tudos  em

centra i s  de  in jeção  e le t rôn ica .
Um s imples  laboratór io ,  com uma mesa  de
escr i van inha  e  poucos  equ ipamentos ,  ma is

tudo  era  func iona l .
Montado  no  quar to  da  minha  casa .

Ano  2016 .
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Minha  pr ime i ra  opor tun idade
surg iu  a inda  mui to  jovem,  como
aux i l i a r  de  mecân ico .  Eu  morava

com meus  pa is  em Santana  do
Ipanema,  no  es tado  de  A lagoas ,
c idade  onde  nasc i  e  c resc i .  Em

1996 ,  aos  16  anos ,  comece i
o f i c ia lmente  minha  caminhada  na

mecân ica  automot iva  como
aprend iz .

O  t raba lho  era  s imples ,  mas  o
aprend izado  era  profundo :  var rer  o

chão  da  o f i c ina ,  l avar  peças ,
organ izar  fer ramentas  e

acompanhar  cada  serv i ço  com
atenção  abso luta .  Ent regava

chaves ,  observava  proced imentos ,
faz ia  perguntas .  Tudo  era  esco la .

Permanec i  a l i  por
aprox imadamente  t rês  anos ,  a té

que  a  necess idade  de  a judar
f inance i ramente  minha  famí l ia  me

levou  a  buscar  outras  áreas .
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 A fas te i -me  das  o f i c inas  por  um
per íodo ,  mas  jamais  da  vontade  de

retornar .  O  coração  e  a  mente
cont inuavam presos  àque le

ambiente  que  hav ia  me formado.

Em 2001 ,  tomei  uma dec i são  que
mudar ia  minha  v ida :  de ixe i  minha

c idade  nata l  e  segu i  soz inho  para  o
es tado  do  Mato  Grosso .  Fo i  a l i  que

reencontre i  opor tun idades ,  re tomei
a  mecân ica  e  v i v i  uma longa  fase  de

cresc imento  prof i ss iona l  —
atuando  em of i c inas ,  re t í f i cas  de
motores  e  chegando  à  função  de

gerente .
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Mesmo ass im,  um novo  chamado
começava  a  se  desenhar :  a

e le t rôn ica  automot iva .  A  tecno log ia
avançava ,  os  ve í cu los  mudavam,  e

eu  sab ia  que  o  fu turo  passava
pe las  centra i s  e le t rôn icas  e  pe la

e le t rôn ica  embarcada .  As
in formações  eram escassas ,  os

recursos  l im i tados ,  mas  a  fé  segu ia
f i rme.
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Essa  in t rodução  não  fa la  apenas  de
um in í c io  humi lde .  E la  fa la  de
vocação ,  de  pers i s tênc ia  e  de

preparo  s i lenc ioso .  Tudo  o  que
v i r ia  depo is  nasceu  aqu i .
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CAPÍTULO 1

A chama da  fé  e  o  pr imeiro  sa l to

O dese jo  de  a tuar  com e le t rôn ica
automot iva  não  surg iu  de  um d ia

para  o  outro .  E le  fo i  c rescendo  com
o tempo,  a l imentado  pe la

observação  do  mercado  e  pe la
cer teza  de  que  a  reparação

automot iva  es tava  mudando.

Após  mui ta  pesqu isa ,  encontre i  em
Campinas ,  São  Pau lo ,  a

opor tun idade  do  meu pr ime i ro
t re inamento  em reparação  de

centra i s  e le t rôn icas .  V ia je i  com
expecta t i va ,  fé  e  poucos  recursos ,

mas  com a  conv icção  de  que  aque le
passo  era  necessár io .
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Anos  depo is ,  em 2019 ,  sent i  que
era  hora  de  uma v i rada  def in i t i va .
Busque i  espec ia l i zação  em in jeção

e le t rôn ica  e  programação
automot iva .  Foram d ias  in tensos  de

aprend izado  prát i co ,  c la reza
técn ica  e  amadurec imento

prof i ss iona l .
Vo l te i  para  Ju ína  com ide ias ,

pro je tos  e  um chamado in terno
c laro :  empreender .

O  desaf io  f inance i ro  era  rea l .  F i z
emprést imos ,  adqu i r i

equ ipamentos  bás i cos  e  monte i
meu pr ime i ro  laboratór io  dentro  do

quar to  da  minha  própr ia  casa .
S imples ,  improv isado ,  mas

func iona l .  A l i ,  com fé  e  coragem,
comece i  o f i c ia lmente  a  const ru i r
a lgo  que  a inda  não  t inha  nome —

mas  já  t inha  propós i to .
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CAPÍTULO 2

Entre  cabos ,  módulos  e  noites
sem dormir

Tudo  parec ia  novo .  Desaf iador .
Complexo .

V ieram as  no i tes  sem dormir ,  os
tes tes  in termináve is ,  os  módulos
que  não  respond iam de  imed ia to .
Cada  fa lha  era  um aprend izado .

Cada  acer to ,  uma conf i rmação  de
que  eu  es tava  no  caminho  cer to .

Comece i  a  receber  módulos  de
outras  c idades .  Pessoas  que  nunca
t inham me v i s to  conf iavam no  meu

traba lho .  Cur iosamente ,  o
reconhec imento  chegou  pr ime i ro

de  fora ,  enquanto  loca lmente  a inda
hav ia  res i s tênc ia .
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V is i te i  o f i c inas ,  ent regue i  car tões ,
o ferec i  meus  serv i ços

pessoa lmente .  Mui tas  por tas  não
se  abr i ram naque le  momento .  Mas

eu  sab ia :  e ra  questão  de  tempo.

Cont inue i  inves t indo  em
conhec imento ,  equ ipamentos  e

inovação .  Aos  poucos ,  o  mercado
respondeu.  As  ind icações

aumentaram.  O  nome começou  a
c i rcu lar .  A  conf iança  fo i  sendo

const ru ída  com resu l tados .
Ass im,  a  base  da  E -Force  fo i  sendo

formada  — técn ica ,  humana  e  é t i ca .
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CAPÍTULO 3

O nasc imento  da  E -Force

No f ina l  de  2019 ,  surg iu  a
opor tun idade  de  soc iedade  em uma
of i c ina .  Ent re i  no  pro je to ,  mas  logo

perceb i  que  prec i sava  fazer  uma
esco lha :  segu i r  d iv id ido  entre  a

mecân ica  t rad ic iona l  ou  focar
tota lmente  na  e le t rôn ica

automot iva .

Esco lh i  o  foco .
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Do per íodo  do  ano  2020  a té  2021 ,
f ique i  como sóc io  na  o f i c ina .

Passando  a  t rans i ção  para  E .FORCE
em setembro  de  2022 .

Mas  antes  desse  per íodo  eu  es tava
usando  o  ant igo  nome em impasse

com os  sóc ios .
Fo i  quando  reso lv i  abr i r  mão  do
ant igo  nome e  começar  do  zero .

Surg iu  em 2022  a  E .FORCE
Com o  s logan :

Uma nova  fase  de  qua l idade  e
compromisso  com você !

O “E”  representa  E l ias .
“Force”  representa  força ,

pers istênc ia  e  fé .
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A E -Force  nasce  com o  arquét ipo  do
heró i :  a lguém que  não  se  acomoda ,

que  enf renta  desaf ios ,  reso lve
prob lemas  e  busca  exce lênc ia

todos  os  d ias .
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CAPÍTULO 4

Quando a  fé  se  torna  força

Com o  c resc imento ,  v ie ram novos
desaf ios :  formar  equ ipe ,  manter

qua l idade ,  a tender  com ag i l idade .
Inves t i  em pessoas ,  enf rente i

f rus t rações ,  v i v i  decepções  — mas
nunca  de ixe i  de  acred i tar .

Formar  equ ipe  ex ige  pac iênc ia ,
constânc ia  e  propós i to .  Nem todos

permanecem.  Nem todos  es tão
prontos .  A inda  ass im,  s igo

oferecendo  opor tun idades ,  porque
a lguém um d ia  acred i tou  em mim.

Traba lhamos  com equ ipe  reduz ida ,
porém compromet ida .  Cr iamos

métodos ,  organ izamos  processos  e
segu imos  evo lu indo .  A  cada  d ia ,

buscamos  fazer  me lhor .
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CAPÍTULO 5

V isão ,  expansão  e  propós i to

A  E -Force  ho je  é  ma is  do  que  uma
autoe lé t r i ca .  É  uma empresa
espec ia l i zada  em e le t rôn ica

embarcada ,  com atuação  reg iona l  e
v i são  de  expansão  para  novos

po los  do  Bras i l .

Os  p i la res  são  c la ros :  maest r ia ,
exce lênc ia  e  c resc imento .

Mas ,  ac ima  de  tudo ,  reconhecemos :

Foi  a  mão do  Senhor
que fez  i sso !
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